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RESUMO 

 

 

 

 

 

O presente estudo de caso foi conduzido numa granja comercial de frangos de corte, 

entre os 21 e 45 dias de idade das aves, em 5 galpões que diferiram em ambiência, sistema de 

fornecimento de água e teto parcialmente ou totalmente forrado. Os dados coletados referem-

se a temperatura na altura das aves, temperatura média, umidade relativa do ar, consumo de 

água, desempenho, umidade da cama, porcentagem de calos de pés e porcentagem de 

mortalidade por morte súbita, ascite, discondroplasia tibial e refugos. Para análise estatística 

utilizou-se o teste Tukey a 5% e o Coeficiente de Correlação de Pearson. Nos galpões que 

tiveram melhor ambiência, houve também o aumento do consumo de água e um melhor 

desempenho das aves; no início dos galpões houve maior incidência solar, maiores médias de 

temperatura e menor concentração de aves. O fim dos galpões por ser mais ventilado e 

sombreado, obteve maior concentração de aves e maiores porcentagens de umidade de cama. 

Aos 21 dias, os refugos foram os descartes que mais contribuíram para o aumento da 

mortalidade, aos 28 dias foram as aves com problemas locomotores e por morte súbita e aos 42 

dias aves acometidas por morte súbita. Houve correlação entre a umidade de cama e os diversos 

dados relacionados à ambiência e descarte estudados. Os resultados encontrados mostram que 

é importante o manejo constante em uma granja de frangos para manutenção dos índices 

produtivos. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A partir da década de 1950 a avicultura nacional iniciou um processo de transição entre 

uma atividade de subsistência, onde todo o frango produzido servia apenas para consumo das 

famílias produtoras e o pouco excedente da produção era vendido em feiras populares, para 

uma atividade industrial onde o foco passou a ser o suprimento da demanda por proteína da 

população, que crescia de forma extremamente rápida e buscava no mercado uma fonte de 

proteína animal saborosa, nutritiva e de baixo custo, quando comparada às outras fontes de 

proteína animal (RODRIGUES, et al., 2014).  

Com a organização do setor de atividade avícola e o investimento em novas tecnologias, 

genética, nutrição e sanidade, o país passou a ter excelência na produção e exportação de carne 

de frango. Segundo a ABPA- Associação Brasileira de Proteína Animal (2016), a produção 

nacional de carne de frango no ano de 2015 foi equivalente a 13,14 milhões de toneladas, do 

total produzido 67,3 % foi absorvido pelo mercado interno e 32,7 % foi destinado as 

exportações. O Brasil é hoje o 2ª maior produtor de carne de frango do mundo, com produção 

equivalente a 13.146 mil toneladas, antecedido pelos EUA; e o 1º maior exportador, com 4.304 

mil toneladas, seguido dos EUA e China. O Japão e a Arábia Saudita são os países que mais 

importam carne de frango do Brasil. 

No Nordeste do país, a atividade produtiva ainda é considerada baixa em comparação 

as regiões Sul e Sudeste que são mais tradicionais no ramo, entretanto tem recebido 

investimento e incentivo de várias empresas renomadas, para se tornar mais expressiva e 

competitiva, devido ao seu elevado potencial produtivo e a viabilidade proporcionada através 

do polo de produção de grãos localizado no oeste da Bahia, que facilita o acesso ao milho e a 

soja que são a base da alimentação das aves. No ranking nacional dos estados, a Bahia possui 

o 8º maior efetivo de aves destinadas à produção para o abate, e o 1º maior efetivo no ranking 

regional com aproximadamente 24,7 milhões de cabeças (IBGE, 2014). A região mais 

produtiva do estado se concentra nos municípios de: Conceição da Feira, Vitória da Conquista, 

Feira de Santana, São Gonçalo dos Campos, Alagoinhas, Cachoeira, Entre Rios e Conceição 

do Jacuípe (EVANGELISTA, et al., 2008). 

Mesmo com a grande representatividade em produção e de ser referencial em 

exportações de carne de frango, a avicultura de corte brasileira ainda enfrenta alguns desafios, 

como o controle da ambiência nos galpões de produção que influencia diretamente na 

incidência de doenças de produção, que afetam o potencial de expressão da produtividade no 
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setor. Diante disso, o presente estudo de caso tem o objetivo de identificar e avaliar os principais 

fatores ambientais que geram descarte em galpões comerciais de frango de corte e buscar 

alternativas que auxiliem no controle de tais problemas.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Panorama da avicultura de corte  

 

Com o aumento populacional e consequente aumento da demanda por alimentos, a 

atividade avícola do país tem produzido para o consumo interno e também exportado em larga 

escala para suprir o mercado, e através desses avanços passou a ser considerada como uma das 

atividades mais desenvolvidas no mundo (UBA, 2008). Segundo Costa et al. (2015) isso se 

deve principalmente aos avanços em produtividade do setor, ocasionados pela redução dos 

índices de conversão alimentar e também do ciclo de produção ou idade de abate dos frangos, 

que gera diminuição dos custos de produção, viabiliza o aumento da oferta ao mercado e 

consequentemente redução no preço da carne de frango em comparação às outras fontes de 

proteína animal. 

Segundo Lima et al. (1995) e Zilli (2003) o aumento da popularização e consumo da 

carne de frango se deve a alguns fatores: a produção e oferta ao mercado em larga escala; o 

custo mais baixo da carne de frango quando comparada às outras fontes de proteína animal; o 

aumento da renda média das pessoas; as diversas formas de apresentação do produto; a busca 

por alimentos com reduzido percentual de gordura e hábitos alimentares mais saudáveis. Em 

2014 foi registrado o consumo per capita de 42,78 kg de carne de frango, já no ano de 2015, 

houve um aumento de 1,10 % no consumo, passando para aproximadamente 43,25 kg de carne 

de frango por habitante ano (ABPA 2016), fato que mostra a presença cada vez mais frequente 

do frango na mesa dos brasileiros. 

 

 

2.2 Maiores causas de mortalidade em galpões comerciais  

 

A seleção genética utilizada para maximizar a eficiência produtiva do frango de corte 

tem alcançado avanços sucessivos em conversão alimentar, ganho de peso e redução do ciclo 

de produção das aves, contudo, agregado ao melhoramento genético, surgiram alguns fatores 

indesejáveis que causam redução no desempenho e aumento da mortalidade em galpões 

comerciais, são as chamadas “doenças de produção”, sendo as doenças metabólicas e as 

doenças que acometem o sistema locomotor as mais encontradas (LEDUR, et al. 2007). Tais 

doenças são causadas principalmente pela baixa adaptabilidade das aves à ambiência do clima 

tropical; à nutrição atual, que favorece a maior deposição de músculo em um menor intervalo 
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de tempo; e à nova conformação corporal das aves, que não é compatível com suas 

características anatômicas e fisiológicas originais (GONZALES, et al., 2009).  

Silva (2009) relatou que o frango de corte utilizado na produção brasileira, possui 

material genético de origem estrangeira, onde apresentam alta capacidade de produção de tecido 

muscular e são mais adaptados à climas temperados, devido a isso os frangos locais possuem 

maior dificuldade de adaptação às altas temperaturas e umidade relativa do clima tropical; e 

segundo Luquetti, et al. (2006) e Brito, et al. (2010) tornaram-se assim mais susceptíveis às 

doenças metabólicas como o estresse calórico, a ascite e a morte súbita.  

 

 

2.3 Síndrome ascítica 

 

A ascite não é considerada uma doença e sim uma condição patológica que se configura 

pelo extravasamento de líquido dos vasos sanguíneos e seu acúmulo na cavidade abdominal 

dos animais (GONZALES, et al. 2009). Pode ser desencadeada por diversos motivos, sendo 

mais comum a interação entre fatores genéticos, que predispõem as aves a um menor aporte de 

oxigênio nos tecidos, variações nutricionais ou o fornecimento de rações com altas taxas de 

energia, e variações ambientais com o manejo e controle inadequado da temperatura dos 

galpões (NETO, et al. 2008), tais fatores associados fazem com que as respostas fisiológicas se 

tornem desfavoráveis ao desenvolvimento normal das aves. 

Hassanzadeh et al. (2005) constataram em suas pesquisas que existe correlação negativa 

entre o desenvolvimento do coração e pulmão, que são órgãos importantes no contexto da 

síndrome ascítica, e a taxa de crescimento corpóreo de frangos de corte, ou seja, a medida que 

os frangos se desenvolvem o peso dos órgãos do sistema cardiorrespiratório não acompanham 

o seu desenvolvimento e diminuem relativamente de peso em relação ao peso do corpo das aves 

em função da idade. Gonzales, et al. (2009) também relataram que os frangos de corte 

apresentam uma maior predisposição a esta síndrome por apresentarem pulmão rígido e fixo no 

celoma, que não se expandem e contraem como em mamíferos, pois as aves não possuem 

diafragma e a movimentação realizada na respiração é exercida pelos sacos aéreos. 

Também conhecida como síndrome da hipertensão pulmonar, a ascite ocorre sob 

qualquer situação que gere redução da quantidade de oxigênio carreado aos tecidos, fazendo 

com que haja um aumento da taxa metabólica, devido ao déficit de oxigênio no sangue. Tal 

déficit estimula os rins a aumentarem a produção de eritropoietina, que é o hormônio 

responsável por estimular a medula óssea a intensificar a velocidade da produção de eritrócitos, 



15 

 

visando assim corrigir os níveis de oxigênio do sangue. Entretanto, o incremento da quantidade 

de hemácias eleva também a viscosidade sanguínea e dificulta ainda mais o fluxo pela rede 

vascular do pulmão, elevando a pressão arterial pulmonar e gerando uma hipertrofia cardíaca 

do lado direito. Como o coração não é capaz de bombear todo o sangue que retorna dos órgãos 

e tecidos periféricos, há um aumento da pressão venosa no ventrículo e átrio direito. Com a 

evolução do processo há o desgaste da válvula tricúspide e falência da musculatura do 

ventrículo direito tornando-a maior e flácida. O tônus do músculo cardíaco é reduzido 

permitindo o refluxo de sangue e comprometendo o funcionamento normal do sistema. No 

sistema porta-hepático é verificado o aumento da pressão venosa e com a estagnação sanguínea, 

a microcirculação hepática é lesada, o epitélio dos sinusóides hepáticos abrem frestas e há o 

extravasamento de plasma para o espaço intersticial, que por gravidade se acumula na cavidade 

abdominal, caracterizando a síndrome ascítica nos frangos (JAENISCH, et al. 2001; 

HERNANDES, 2002b; GONZALES, et al. 2009). 

Wideman e Tackett (2000) afirmaram que temperaturas modestas contribuíram para a 

ocorrência do quadro de ascite em frangos na fase de engorda. Puyana e Betancourt (2015) 

citaram que granjas localizadas em ambientes de elevadas altitudes são predisponentes para os 

casos de ascite. No Brasil há a ocorrência da síndrome ascítica em todo a sua extensão, 

independente da altitude ou época do ano, sendo mais comum em galpões da região Sul e 

Sudeste onde o inverno é mais rigoroso (GONZALES, et al. 2009).  

A ascite pode ser responsável por até 50 % das causas de mortalidade total de um lote, 

sendo que a sua ocorrência é mais frequente em lotes formados por frangos machos 

(GONZALES, et al. 2009), pois estes animais apresentam maior consumo de ração e maior 

desenvolvimento muscular quando comparados às fêmeas, com isso precisam de um maior 

aporte de oxigênio nos tecidos e o sistema cardiorrespiratório não consegue atender a demanda 

do organismo, gerando o quadro de ascite nos casos mais graves.   

 

 

2.4 Síndrome da morte súbita 

 

A síndrome da morte súbita é caracterizada como a interrupção da vida do animal sem 

causa aparente e de forma repentina, pode acometer diversas espécies, sendo que na espécie 

aviária é mais observada em animais na fase adulta e é comumente relatada em produção de 

frangos de corte, onde os animais afetados são encontrados mortos em posição de decúbito 
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dorsal. Essa síndrome pode ser responsável por 10 a 50 % do total da mortalidade em lotes de 

frangos com bom desempenho (GONZALES, et al. 2009). 

Gonzaléz, et al. (2001) relataram que a maior incidência de casos de morte súbita em 

galpões comerciais de frangos de corte, ocorreram entre a 5ª e a 6ª semana de vida dos animais 

e que pode ter ligação com estresse calórico local, pois os dados utilizados foram coletados nas 

estações quentes no Sul do Brasil. 

Olkowski, et al. (2008) citaram a síndrome da morte súbita como uma condição 

geralmente observada nos frangos de corte, que é influenciada pela seleção genética realizada 

nas linhagens comerciais de alta produção, onde as aves possuem alta taxa de crescimento e 

reduzida capacidade cardiorrespiratória, que causam desarranjos metabólicos e fisiológicos. 

Azadmanesh e Jahanian (2014) afirmaram que a alta densidade energética na dieta prejudica a 

saúde do fígado, aumenta o ritmo cardíaco e a taxa metabólica das aves, favorecendo a 

incidência da morte súbita. 

A diferença entre a síndrome ascítica e a síndrome da morte súbita está na velocidade 

em que ocorrem os eventos que resultam na falência cardiorrespiratória do animal, onde na 

ocorrência da forma crônica, a ascite se instala e na ocorrência da forma aguda o animal morre 

subitamente (BRITO, et al. 2010).  

 

 

2.5 Capacidade termorregulatória das aves 

 

O monitoramento da temperatura ambiente é fundamental para que os frangos tenham 

um bom desenvolvimento em todas as etapas da vida. Isso acontece porque, na fase inicial, a 

temperatura interna das aves varia de acordo com a do ambiente, por isso são consideradas 

poiquilotérmicas. Os pintos ainda não possuem o sistema termorregulador totalmente 

desenvolvido, devido a isso, se estes animais estiverem em desconforto térmico ocorre a 

redução da ingestão de alimentos, seu desenvolvimento acontece de forma atrasada ou irregular 

e consequentemente há o aumento da mortalidade nos plantéis (GOMES, et al. 2013). Nas 

primeiras semanas de vidas, os pintos necessitam de uma fonte de aquecimento para alcançar o 

conforto térmico e desenvolverem suas atividades normais, à medida que eles crescem a 

necessidade de aquecimento vai diminuído (ABREU, 2009). 

Na fase adulta, as aves já conseguem manter a temperatura corporal controlada dentro 

de certos limites, por isso são chamadas de animais endotérmicos. Quando não há gasto de 

energia para contrabalancear o frio ou o calor ocorrido no ambiente de produção, diz-se que as 
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aves estão em condição de conforto térmico, onde ela consegue alcançar a sua máxima 

produtividade.  O gasto de energia para se manter em equilíbrio térmico em um ambiente 

desfavorável, pode chegar a atingir 80 % do total da energia consumida, restando apenas 20 % 

da energia para ser utilizada para produção (ABREU e ABREU, 2011). Furlan (2006) define 

zona de conforto térmico como a faixa de temperatura ambiente onde o custo metabólico é 

mínimo e a homeotermia é mantida com menos gasto energético. A faixa termoneutra de 

temperatura para aves jovens varia entre 32 e 29ºC e para aves adultas de 18,3 a 23,9ºC, sendo 

que temperatura ambiente acima de 30ºC já tem sido considerada como agente do estresse 

térmico (LANA, 2000). 

As aves conseguem utilizar os mecanismos de dissipação de calor sensível e latente na 

tentativa de manter a homeotermia. A radiação, convecção e condução são formas de dissipação 

sensível e dependem da diferença de temperatura entre o animal e o ambiente para a sua 

ocorrência, assim as aves afastam as asas do corpo, cavam a cama mantendo-se agachadas, e 

aumentam o fluxo sanguíneo para as regiões do corpo que não são cobertas por penas, como a 

crista, barbela e os pés, favorecendo assim a troca de calor com o meio, por transferência de 

calor molécula a molécula, no caso de transferência por condução; dissipação através da 

movimentação da massa de ar, isto é, transferência por convecção e emissão de ondas 

eletromagnéticas ou transferência de calor por radiação (BROSSI, et al. 2008). 

Com o aumento sucessivo da temperatura ambiente, as trocas de calor sensíveis tornam-

se menos eficientes, com isso as aves ativam o mecanismo de dissipação de calor latente, onde 

a ofegação ou evaporação respiratória é a forma mais eficaz. Para evaporar 1g de água é 

necessário utilizar aproximadamente 550 calorias, assim quando as aves aumentam a frequência 

respiratória aumenta também a quantidade de calor dissipada para o meio, entretanto esse 

mecanismo termorregulatório gera maior gasto de energia, devido ao aumento das contrações 

musculares, e ainda aumenta a produção de calor, podendo agravar o quadro de hipertermia e 

causar a morte das aves (RESTELATTO, et al. 2008). 

As aves não possuem a capacidade de transpirar devido à ausência de glândulas 

sudoríparas em seu organismo, com isso o mecanismo de dissipação de calor através da 

elevação da frequência respiratória é considerado o mais eficiente em situações de altas 

temperaturas (VIOLA, et al. 2011). Com o aumento da frequência respiratória, há o aumento 

da perda de água por evaporação e com isso elas são induzidas a aumentar a ingestão de água, 

assim a consistência das fezes se tornam mais líquidas e mais umidade é acrescentada ao ar do 

ambiente, e elevando a dificuldade de dissipação de calor por evaporação (LANA, 2000). 



18 

 

Ponciano, et al. (2011) relataram que as aves não toleram altas temperatura e umidade 

simultaneamente, pois pode não ter a capacidade de manter a frequência respiratória elevada à 

ponto de remover o excesso de calor do corpo. Quanto mais elevada a umidade relativa do ar, 

menos água evapora das vias aéreas das aves e com isso a respiração torna-se ainda mais 

ofegante. 

Na tentativa de preservar a homeotermia corporal e se manter vivo em ambientes de 

elevada temperatura, o desempenho produtivo do frango é reduzido, pois o funcionamento 

normal do seu metabolismo é alterado e maior parte de sua energia é destinada para a 

manutenção do seu bem-estar através do conforto térmico (SILVA, et al. 2007).  

No sentido de reduzir a incidência de doenças metabólicas como a síndrome da morte 

súbita e ascite, que são ocasionadas principalmente quando os mecanismos de termoregulação 

das aves não são capazes de suprir as exigências cardiorrespiratórias do organismo, é necessário 

se atentar às medidas de manejo, como quantidade de aves por área, controle de temperatura do 

ambiente, densidade nutricional da dieta e características construtivas dos galpões, pois tais 

fatores podem influenciar no aumento do estresse térmico nas aves e são os principais 

causadores da redução do desempenho produtivo das mesmas (NASCIMENTO e SILVA, 

2010). 

 

 

2.6 Problemas Locomotores 

 

O rápido crescimento e o acelerado ganho de peso corporal relacionados à uma estrutura 

óssea de baixa resistência e ainda em formação, são os fatores responsáveis pela ocorrência das 

disfunções no sistema locomotor dos frangos de corte. A maior incidência desses problemas 

acontece em aves em crescimento e em machos, interferindo diretamente no desempenho das 

aves e, causando o aumento de 2 a 8 % nas taxas de mortalidade em galpões comerciais. 

Deficiências nutricionais, bactérias, deformação angular e discondroplasia tibial são algumas 

das possíveis causas dos problemas de perna em frangos (MENDONÇA JÚNIOR, 2009). 

A discondroplasia tibial é uma disfunção metabólica, que acomete principalmente 

frangos de corte em crescimento, onde há a formação de uma massa anormal de cartilagem 

hialina, pobremente mineralizada e de tamanho irregular na metáfise da extremidade proximal 

do tibiotarso (PIZAURO JUNIOR, et al. 2002). A discondroplasia em frangos, pode ocorrer em 

qualquer zona de crescimento de qualquer osso, mas sua maior ocorrência é no tibiotarso, dado 
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que sua taxa de crescimento é muito maior do que os outros ossos longos (MENDONÇA 

JÚNIOR, 2009). 

Os problemas locomotores estão relacionados com perdas econômicas mensuráveis: que 

são causadas por desclassificações de carcaças por fraturas, arranhões, lesões na pele e 

hematomas nos frigoríficos; e também as perdas não mensuráveis, causadas pelas aves que 

refugam e tem o desenvolvimento retardado, não conseguem se alimentar de forma eficiente e 

tornam os resultados zootécnicos ruins (PAZ, 2009). 

Cordeiro (2009) afirmou segundo a FAWC, (2009) que os problemas locomotores 

privam as aves de desfrutarem das cinco liberdades que são o alicerce do bem-estar animal: 1- 

Liberdade de sede, fome e má nutrição, 2- Liberdade de dor, ferimentos e doenças, 3- Liberdade 

de desconforto, 4- Liberdade para expressar seu comportamento natural, 5- Liberdade de medo 

e angústia. As aves com problemas locomotores, não se movimentam livremente, com isso não 

têm acesso aos comedouros e bebedouros que são necessários para a sua sobrevivência, refugam 

e morrem. 

 

 

2.7 Qualidade de cama e incidência de calos 

 

A cama do aviário é um item de grande importância para as criações de aves em galpões 

pois os animais passam todo o seu ciclo produtivo utilizando-a e a sua qualidade pode interferir 

de forma direta na ambiência do local, no bem-estar dos animais e consequentemente na 

produtividade do plantel. Ela pode ser obtida de diferentes tipos de materiais como a casca de 

arroz, maravalha, casca de café, serragem, sabugo de milho triturado, sendo que a maravalha é 

a mais utilizada (ÁVILA, et al. 1992). Possui a função de absorver excretas, reduzir a umidade 

do ambiente e oferecer conforto às aves impedindo a formação de calos e ferimentos nos 

membros e peito devido ao contato direto com a cama compactada ou piso do galpão 

(HERNADES, 2002a). 

Com a abertura de novos mercados para exportações de pés de frango para os países 

asiáticos como China e Hong Kong, as empresas e os criadores tem apresentado maior 

preocupação em relação a fatores que causam lesões, reduzem a qualidade ou levam ao descarte 

do corte (PARADA, 2011). A enfermidade que comumente afeta a região do coxim plantar, 

principalmente de machos pesados de matrizes de corte e perus, causando dificuldade de 

locomoção, redução do consumo de ração e depreciação da carcaça é chamada de 

pododermatite de contato (MENDONÇA JÚNIOR, 2009). 
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A cama úmida é um problema para a avicultura de corte, pois os animais são criados 

visando ganho de peso e passam a maior parte do tempo deitados com isso, apresentam maior 

susceptibilidade à queimaduras e bolhas nos pés e peito (DUNLOP et al. 2016).  Já o Borges 

(2006), relata em seu trabalho que o aparecimento de lesões nos pés dos frangos está mais 

relacionado ao manejo inapropriado da cama dos aviários do que com o peso dos animais, pois 

foram encontrados calos em diversos graus de classificação, tanto em animais pesados quanto 

em animais caquéticos em seus experimentos. A cama quando úmida tende a compactar e 

aumentar a ocorrência de lesões cutâneas nas regiões do peito, joelho e coxim plantar dos 

frangos de corte (OLIVEIRA E CARVALHO 2002) causando assim redução do 

desenvolvimento das e aves e queda em produtividade do plantel.  

 

 

3. OBJETIVOS: 

 

3.1 Objetivos Gerais: 

 

Identificar e avaliar os principais fatores ambientais que influenciam o descarte em 

galpões comerciais de frango de corte e buscar alternativas que auxiliem no controle de tais 

problemas. 

 

3.2 Objetivos Específicos: 

 

- Quantificar os animais descartados e identificar as possíveis causas de exclusão dos 

mesmos do plantel; 

- Avaliar qualidade da cama e identificar a sua relação com a incidência de calos nas 

aves; 

- Verificar o quanto a umidade relativa do ar e temperatura interna dos galpões podem 

atuar no aumento do número de animais descartados no plantel. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo de caso foi realizado em uma granja comercial, situada no município 

de São Gonçalo dos Campos, microrregião de Feira de Santana, Bahia. Esta região concentra a 

principal zona produtora de frangos do Estado. 

A granja é composta por cinco galpões convencionais de produção (Ilustração 1), onde: 

o galpão 1 possui 138 m de comprimento por 12 m de largura; os galpões 2, 3 e 5 possuem 150 

m de comprimento por 12 m de largura cada; e o galpão 4 possui 152 m de comprimento por 

12 m de largura. Os galpões 2, 3, 4 e 5 foram construídos na posição Leste / Oeste e o galpão 1 

na posição Norte / Sul. Cada galpão possui um silo de fundo cônico na parte externa, 

responsável pelo fornecimento automático de ração aos comedouros do tipo tuboflex de 

regulagem coletiva. Cada prato atende 14 aves simultaneamente com capacidade de 2,6 kg de 

ração.  

 

 
Ilustração 1- Esquema representativo e posicionamento dos galpões. Fonte: Acervo Pessoal 

 

Os galpões 1 e 2 possuem o sistema de bebedouro tipo nipple com taça, que apresenta 

densidade recomendada de 8 a 12 aves por pino. Os galpões 3, 4 e 5 possuem o sistema de 

bebedouros do tipo pendular, capaz de atender de 80 a 100 aves por bebedouro. Todos os dias 

pela manhã, os funcionários efetuavam a lavagem dos bebedouros pendulares e as taças dos 

bebedouros tipo nipple eram higienizados ao final de cada ciclo. 

2 

3 

4 

1 

1
 

1 
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A quantidade total de aves introduzidas no plantel inicialmente foi de 103.650 aves das 

linhagens Cobb e Hubbard (Ilustração 2), alojadas de forma conjunta.  

 

 
Ilustração 2 - Linhagens utilizadas no período experimental. À esquerda ave fêmea da linhagem Hubbard e à direita 

ave macho da linhagem Cobb. Fonte: Acervo Pessoal 

Cada galpão possuía aproximadamente 500 machos e a maior parte de fêmeas, não 

sendo considerado um lote misto de fato. O galpão 1 alojou 17.400 aves (10,51aves/m2), o 

galpão 2 alojou 22.200 aves (12,33 aves/m2); o galpão 3 alojou 22.300 aves (12,39 aves/m2); o 

galpão 4 alojou 21.300 aves (11,68 aves/m2) e o galpão 5 alojou 20.450 aves (11,36 aves/m2), 

cada um respeitando a taxa de lotação bioclimatologicamente correspondente à sua construção 

e equipamentos. 

A coleta de dados teve início quando as aves estavam aos 21 dias de idade e término 

com a retirada do lote para o abate, aos 45 dias de idade. O manejo realizado na granja foi 

acompanhado diariamente. Durante esse período experimental foram coletados em cada um dos 

cinco galpões, os seguintes dados:  

 

 

Temperatura média na altura das aves (Ilustração 3):  

Foram utilizados 3 termômetros de mercúrio tipo capela da marca JProlab, postos 

próximos às aves, em diferentes pontos do galpão (início, meio e fim), em dois períodos do dia 
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(manhã e tarde). Após a coleta de dados foi calculada a média entre as temperaturas dos 

diferentes períodos do dia nos distintos pontos dos galpões.                                                     

                         
Ilustração 3- Termômetro de mercúrio próximo ás aves. 
Fonte: Acervo Pessoal 

 

 

Temperatura e umidade relativa do ambiente interno dos galpões:  

Uma sonda (Ilustração 4) localizado na altura média do ambiente interno dos galpões 

mensurava tais dados e fornecia-os para o visor digital (Ilustração 5) localizado na parte externa 

de cada unidade produtiva. 

 

                               
Ilustração 4-Aparelho para mensuração da umidade relativa e 

temperatura no ambiente interno dos galpões. Fonte: Acervo pessoal. 
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Ilustração 5 - Localização do visor digital com os dados de umidade relativa e temperatura dos galpões. Fonte: Acervo 

Pessoal. 

 

 

Consumo de água: 

No início e final das atividades diárias era verificado no hidrômetro de cada galpão 

(Ilustração 6), por diferença entre o dado coletado no fim e início do dia, a quantidade de água 

consumida pelas aves. 

            

Ilustração 6 - Hidrômetro que fornecia dados referente ao 

consumo diário de água nos galpões. 
Fonte: Acervo pessoal 
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Umidade da cama de frango:  

Semanalmente eram coletadas 3 alíquotas das diferentes partes dos galpões: início, meio 

e fim (Figura 1), evitando-se as áreas próximas e abaixo dos comedouros e bebedouros, essas 

alíquotas foram homogeneizadas e formavam 1 amostra composta de cada parte do galpão. As 

amostras eram armazenadas em pratos descartáveis de alumínio (Ilustração 7), que eram 

pesados vazios para descontar a tara do recipiente, e logo após as amostras eram pesadas, para 

a obtenção do peso da amostra “verde”, lacradas, armazenadas e transportadas para a Fazenda 

Experimental da UFBA localizada no distrito de Mercês, São Gonçalo dos Campos-BA. As 

amostras permaneciam na estufa de circulação de ar forçada regulada à 70 ± 5° C por 72 horas, 

e após esse período, eram pesadas novamente para a obtenção do peso da amostra “seca”. Por 

diferença entre o peso verde e o peso seco das amostras obtivemos o valor de umidade que foi 

evaporado da cama. A balança utilizada era digital da marca Kmach com capacidade de até 10 

kg.  

 

                                          

Figura 1- Esquema representativo dos locais de amostragem da cama. 

 

 
 

 

                             
Ilustração 7- Amostragem para o cálculo da umidade da cama. À esquerda recipiente vazio sendo pesado para 

desconto da tara e à direita recipiente com amostra composta. Fonte: Acervo pessoal 

Início          Meio            Fim 
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A maravalha utilizada na cama dos galpões (Ilustração 8), diariamente, era revirada com 

o auxílio de um instrumento similar ao arado manual, com o intuito de evitar a compactação e 

a ocorrência de calos nos pés das aves. 

 

         
Ilustração 8 - Reviragem da cama. Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Porcentagem de calos de pés:  

Semanalmente eram realizadas amostragens de forma aleatória nos galpões com o auxílio 

de uma placa de Eucatex (Ilustração 9), onde os animais amostrados eram contados e avaliados 

em relação à presença ou não de calos em qualquer ponto dos pés. Após a avaliação era 

calculado a relação entre o total de aves analisadas e a quantidade de aves que apresentavam 

calos para estimativa da porcentagem calos nas aves, por galpão (Ilustração 10). 

 



27 

 

               
Ilustração 9 - Forma de amostragem para cálculo da porcentagem de calos 

nos pés das aves.Fonte: Acervo Pessoal. 

 

        
 

Ilustração 10 - Análise de calos. À esquerda pés de frango sem a presença de calos e á direita pés com calos.  

Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

Pesagem:  

Era realizada semanalmente, com o auxílio de uma placa de Eucatex, era feita a 

amostragem em diferentes pontos dos galpões, e as aves amostradas eram postas em sacolas 

plásticas em pequenos grupos e pesadas. Após a coleta de dados foi realizado o cálculo de 

estimativa de peso das aves de cada galpão. 
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Porcentagem de mortalidade:  

Diariamente era feita uma vistoria nos galpões e os animais que apresentavam problemas 

locomotores (Ilustração 11), ascite (Ilustrações 12 e 13), desenvolvimento retardado em relação 

aos demais (Ilustração 14) ou eram encontrados sem vida (Ilustração 15), eram coletados 

classificados quanto a causa de descarte e quantificados para posterior cálculo de porcentagem 

de mortalidade nos galpões. 

 

         
Ilustração 11 - Animais apresentando problemas locomotores. Fonte: Acervo pessoal. 

 

                   
Ilustração 12 - Animais acometidos por ascite              Ilustração 13 - Ascite na região abdominal em frango. 

         Fonte: Acervo pessoal                                                   Fonte: www.cnpsa.embrapa.br 
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        Ilustração 14 - Comparação entre refugos e aves de desenvolvimento normal. Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

                
Ilustração 15 - Animais acometidos pela síndrome da morte súbita.Fonte: Acervo pessoal 

 

Para análise estatística dos dados foi realizada a diferenciação entre as médias 

encontradas nas diferentes idades entre os galpões, através do teste de Tukey com 5% de 

significância; e para medir o grau de correlação entre os dados de cada galpão separadamente, 

foi calculado o Coeficiente de Correlação de Pearson (Karl Pearson, 1857- 1936). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados encontrados no presente estudo, possuem vínculo com as diferenças 

construtivas e de equipamentos utilizados em cada galpão. Tais diferenças são listadas no 

quadro 1. 

 

Quadro 1. Principais diferenças observadas entre os galpões. 
GALPÃO BEBEDOURO TELHA FORRO DIREÇÃO TANQUE 

1 Niplle Fibrocimento 100% Norte/Sul Fora 

2 Niplle Fibrocimento 100% Leste/Oeste Fora 

3 Pendular Fibrocimento 100% Leste/Oeste Fora 

4 Pendular Fibrocimento 70% Leste/Oeste Dentro 

5 Pendular Fibrocimento 70% Leste/Oeste Dentro 
 

Os dados obtidos na Tabela 1 mostram que houve diferença entre as médias dos pesos 

vivos (PV) dos frangos de corte aos 21, 28 e 42 dias entre os galpões. Aos 21 dias, as aves do 

galpão 1 e 2 apresentaram 1,038 kg e 1,048 kg de PV respectivamente, médias essas 

significativamente maiores que a dos demais galpões. Aos 35 dias, os galpões 1 e 2 também 

foram semelhantes em suas médias, porém aos 42 dias o galpão 2 teve maior expressão de 

desempenho do que os demais galpões. 

 
Tabela 1- Peso vivo (kg) de frangos de corte criados em lotes semi-mistos* em diferentes 

idades e galpões. 
IDADE GALPÃO 1 GALPÃO 2 GALPÃO 3 GALPÃO 4 GALPÃO 5 

21 1,038b 1,048ª 0,967c 1,028b 1,027b 

28 1,581 1,598 1,522 1,599 1,599 

35 2,204a 2,174ª 2,113c 2,146b 2,168b 

42 2,628b 2,671ª 2,617b 2,562c 2,520c 
* Lotes semi-mistos: alojamento de 500 machos em cada galpão e o restante de fêmeas.  

  Letras diferentes entre linhas diferem significativamente pelo teste de Tukey 5%. 

 

A diferença de peso dos galpões 1, 2 e 3 em relação aos galpões 4 e 5 aos 42 dias podem 

ter ocorrido devido às condições internas das instalações. Todos os galpões da granja são 

cobertos com telha de amianto ou fibrocimento, porém apenas os galpões 1, 2 e 3 possuem o 

teto totalmente forrado com lona de polietileno e os galpões 4 e 5 possuem os tetos parcialmente 

forrados (Ilustração 16). Essa diferença pode ter favorecido ao melhor conforto térmico e 

melhor desempenho das aves, já que o forro no teto atua como uma barreira física secundária, 

impedindo que parte do calor absorvido pela cobertura seja transferido para dentro da 

construção. 
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Tal fato também foi constatado por Junior, et al. (2009), que testou modelos reduzidos 

de galpões avícolas com dois tipos de materiais de cobertura e diferentes inclinações. Os 

resultados mais satisfatórios de conforto térmico foram observados nos ambientes internos dos 

galpões de telha de amianto com forro de polietileno e ventilação forçada ou natural. Fiorelli, 

et al. (2010) estudaram a influência de diferentes materiais de cobertura para o conforto térmico 

de instalações de frangos de corte, onde foram construídos 4 galpões com diferentes coberturas: 

telha cerâmica, telha cerâmica pintada de branco, telha reciclada à base de embalagens longa 

vida e telha de fibrocimento. Os resultados obtidos mostraram que a telha de fibrocimento foi 

a que apresentou pior resultado em comparação às demais.  

 Para amenizar os efeitos da temperatura absorvida pela cobertura dos galpões, Moraes, 

et al. (1999) realizaram um experimento com modelos reduzidos de galpões avícolas cobertos 

com telha de amianto e forrados com diferentes materiais. Com os dados obtidos constataram 

que o forro de polietileno sob as telhas de fibrocimento apresentou uma melhor eficiência para 

Carga Térmica Radiante e o segundo mais eficiente para Índice de Temperatura do Globo e 

Umidade, sendo assim a sua utilização foi considerada satisfatória para melhorar a ambiência 

dos ambientes produtivos.  

                    

Ilustração 16 - Teto dos galpões de telha de fibrocimento com 100% de forro de polietileno e parcialmente forrado. 

Fonte: Acervo pessoal.  

Outros fatores também foram analisados para buscar explicações às diferenças de 

desempenho encontradas entre os galpões, como mostra a Tabela 2. Em relação ao consumo de 

água das aves foi possível observar que o galpão 2 apresentou maior consumo de água em todas 

as idades, e ao final do período de estudo apresentou também maior desempenho quando 

comparado aos outros galpões (Tabela 1).
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Tabela 2. Temperatura na altura das aves, temperatura ambiente, umidade relativa, consumo de água, umidade da cama, porcentagem de calos e mortalidades em 

diferentes idades e galpões de frangos de corte em uma granja comercial. 

 Letras diferentes entre colunas diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

IDADE Galpão 

TEMPERATURA ALTURA AVES  

T° C 
UR  

% 

CONSUMO  % UMIDADE CAMA  

CALOS  

% 

MOTALIDADE (%) 

INÍCIO MEIO FIM MÉDIA H2O /m3 INÍCIO MEIO FIM MÉDIA TOTAL 
MORTE 

SÚBITA 
ASCITE PERNA REFUGO 

  1 28,08a 27,75b 27,75b 27,86 28,76 86,36a 162,14c 39,18a 25,76c 33,79b 32,91 - 0,81a 0,20 0,11 0,24 0,26 

  2 28,50a 28,25a 26,17b 27,64 29,50 75,57b 283,57a 20,39b 20,41b 36,63a 25,81 - 0,50b 0,14 0,07 0,13 0,17 

21 3 28,17a 28,42a 26,83b 27,81 29,83 70,07b 251,14b 26,96c 32,26b 39,07a 32,76 - 0,49b 0,15 0,05 0,11 0,18 

  4 28,83a 29,25a 27,17b 28,42 - - 234,57b 27,63a 24,39b 22,08b 24,70 - 0,59b 0,17 0,07 0,13 0,22 

  5 28,00a 27,50a 27,17b 27,56 29,58 75,14b 156,86c 29,63b 29,20b 34,55a 31,13 - 0,71a 0,21 0,06 0,15 0,29 

  1 28,43a 28,29b 27,75b 28,16 29,12 69,93a 184,14b 32,58a 26,44b 27,27b 28,76 - 0,46 0,14 0,06 0,16 0,10 

  2 29,86a 29,07a 27,25b 28,73 29,45 69,36a 313,71a 19,68c 23,21b 33,70a 25,53 - 0,43 0,15 0,09 0,15 0,05 

28 3 28,89a 28,79a 27,25b 28,31 30,36 67,64b 292,86a 21,67c 32,08a 28,83b 27,53 - 0,40 0,12 0,07 0,13 0,07 

  4 28,54a 28,07a 27,07b 27,89 - - 274,14a 26,73b 26,28b 38,46a 30,49 - 0,47 0,16 0,06 0,15 0,10 

  5 28,96a 28,29a 27,07b 28,11 29,62 66,79b 180,86b 24,05b 31,13a 31,88a 29,02 - 0,42 0,16 0,02 0,16 0,08 

  1 29,36a 29,07a 28,68b 29,04 30,21 75,79a 196,71c 34,97a 24,74b 24,74b 28,15a 13,00a 0,64a 0,36 0,06 0,13 0,10 

  2 29,86a 29,00a 28,07b 28,98 28,48 76.43a 419,71a 21,30b 21,16b 30,00a 24,15b 4,40c 0,41b 0,17 0,08 0,10 0,07 

35 3 29,50a 28,64b 28,04b 28,73 28,70 70,71b 321,14b 25,82b 25,37b 30,88a 27,36a 9,35b 0,40b 0,20 0,03 0,08 0,08 

  4 29,61a 28,64b 28,86b 29,04 - - 327,00b 28,64b 27,98b 35,87a 30,83a 3,51c 0,48b 0,20 0,07 0,08 0,13 

  5 29,68a 28,50b 28,54b 28,91 27,50 67,67b 184,57c 24,00b 33,33a 26,84b 28,06a 9,17b 0,54b 0,35 0,02 0,07 0,10 

  1 26,75 26,94 27,11 26,93 27,24 71,50c 244,50c 30,51b 73,41a 31,75b 45,22a 6,40c 0,47b 0,39 0,02 0,06 0,00 

  2 27,88 27,00 26,63 27,17 26,90 90,00b 563,00a 32,33a 26,58b 29,05a 29,32b 5,61c 0,27c 0,21 0,02 0,04 0,00 

42 3 27,00a 26,69b 26,19b 26,63 26,69 79,25b 338,00b 57,76a 55,06b 58,51a 57,11a 16,00a 0,46b 0,38 0,01 0,05 0,02 

  4 27,19a 26,69b 26,31b 26,73 - - 343,00b 57,53a 26,32b 23,73c 35,86b 8,15b 0,37b 0,31 0,01 0,03 0,01 

  5 26,81 26,50 25,69 26,33 26,81 84,63b 254,50c 17,54c 32,17a 32,09a 27,27b 8,06b 0,80a 0,72 0,00 0,07 0,01 
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Tal fato concorda com o relato de Gomes et al. (2013) onde afirmaram que o consumo 

de água está relacionado ao consumo de ração e consequentemente pode interferir no 

desempenho das aves. Beker e Teeter (1994) avaliaram o consumo de ração, ganho de peso, 

ingestão e o efeito da temperatura da água oferecidos aos frangos de corte em ambientes 

quentes, com e sem a suplementação de 0,5% de cloreto de potássio. Com os resultados, 

verificaram que as maiores eficiências alimentares ocorreram quando a temperatura da água foi 

igual a 10ºC ou quando as aves receberam água a 26,7ºC suplementadas com cloreto de 

potássio.  

Assim sendo, entende-se que o ganho de peso das aves também pode ser influenciado 

pela temperatura da água de bebida, pois as aves preferem consumir água mais fria e, como a 

temperatura da água fornecida tende a se assemelhar com a temperatura do ambiente, é comum 

que algumas aves apresentem consumo e desempenho reduzidos nos locais de criação que não 

se adequam a esse tipo de manejo.  

Tal fato concorda com o encontrado nesse estudo de caso, pois os animais do galpão 2 

consumiram mais água e ganharam mais peso, quando comparado aos outros galpões. O tanque 

(Ilustração 17) que fornece água para os bebedouros do galpão 2 fica suspenso do lado de fora 

do galpão, enquanto que nos demais, o tanque fica do lado de dentro e suspenso, próximo ao 

teto. O ar quente por ser menos denso do que o ar frio, se desloca para a parte superior do galpão 

sem circular e ainda absorve o calor da incidência solar sobre o telhado, como a caixa d’água 

fica próxima à cobertura e na parte superior do galpão, a água é aquecida e disponibilizada para 

os animais. 

                 
Ilustração 17 - Posicionamento do tanque que fornece água de bebida para as aves, dentro e fora dos galpões. 

Fonte: Acervo pessoal. 
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 Na Tabela 2 também pode-se observar, que a temperatura na altura das aves, além do 

dado numérico, fornece importante informação sobre a preferência e comportamento das aves. 

Aos 21 dias de idade, os galpões 1, 2 e 5 tiveram maiores temperaturas no início da instalação 

e os galpões 3 e 4 estava mais quente no meio das instalações. Cabe acrescentar a informação 

que a galpão 1 estava afastado dos demais, com posição geográfica divergente do sentido 

recomendado Leste-Oeste e os galpões 2 e 5 eram as extremidades do núcleo (Ilustração 1). De 

forma geral, a temperatura se manteve mais alta sempre no início e mais amena no final de cada 

galpão, pois a incidência solar era mais frequente no início dos galpões durante os períodos 

mais quentes do dia e o fundo era o local mais ventilado e mais sombreado, com isso as aves 

permaneciam por mais tempo concentradas no fim da instalação. 

                       
Ilustração 18 - Incidência solar direta no início dos galpões. Fonte: Acervo pessoal.    

 

As maiores médias de umidade de cama se concentraram em geral no final dos galpões. 

Como as aves são sensíveis ao calor e com a incidência solar direta no início das instalações, 

as aves se deslocavam para o final dos galpões, que era sempre mais ventilado e sombreado 

(Ilustração 18). Com a aglomeração das aves nessa região (Ilustração 19), havia maior 

concentração de excretas e tal fato aumentou a umidade de cama no local, pois as aves estavam 

muito próximas umas das outras e isso impedia que o vento carreasse a umidade e favorecesse 

a secagem do material. 
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Ilustração 19 - Alta concentração de aves no final dos galpões. Fonte: Acervo pessoal. 

 

  Em relação aos dados referentes a umidade de cama e presença de calos nas patas das 

aves, foi possível observar que aos 35 dias não houve diferença significativa entre as médias de 

umidade de cama dos galpões 1, 3, 4 e 5, o galpão 2 apresentou menor média de umidade de 

cama e o galpão 1 apresentou maior porcentagem de calos quando comparado aos outros 

galpões. Aos 42 dias, os valores de umidade de cama dos galpões 1 e 3 diferiram 

significativamente dos valores dos galpões 2, 4 e 5 sendo o galpão 3 o que apresentou maior 

porcentagem de calos quando comparado aos demais.  

A alta umidade de cama pode ser efeito de má qualidade ou manejo do material 

escolhido, alto consumo de água das ou alta umidade relativa do ar. O galpão 3 não possuía o 

sistema de nebulização automático e com isso não havia o controle preciso de desligamento do 

sistema, fato que pode ter favorecido a maior média de umidade de cama aos 42 dias no galpão 

e, consequentemente, a maior porcentagem de calos nesse período. Nessa fase de criação os 

animais estavam mais pesados e apresentam maior dificuldade para dissipar calor, sendo então 

os nebulizadores acionados com maior frequência para melhorar o conforto térmico das aves.  

Ao observar os dados apresentados na Tabela 2, constatou-se maior porcentagem de 

calos no galpão 1 e 3 aos 35 dias e nos galpões 3 e 4 aos 42 dias. O resultado encontrado 

corrobora com Silva (2011) que falou da importância da cama de frango e da sua influência no 

desempenho das aves, visto que para a escolha do material é necessário avaliar sua capacidade 

de absorção de água, condutividade térmica e custo de aquisição, sendo bem escolhida, poderá 

favorecer ao não aparecimento de doenças respiratórias, pelo acúmulo de amônia no ambiente, 

e ao não aparecimento de calos nos pés, devido a compactação da cama pelo excesso de 

umidade. 
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O Manual de Manejo de Frangos de Corte divulgado pela Cobb (2008) retrata a 

importância do manejo adequado da cama, como sendo o revolvimento diário e retirada de 

placas advindas da compactação do material, rotinas essenciais na conservação da qualidade da 

cama dos frangos, assim como o manejo correto da ventilação, utilizando cortinas e ventiladores 

com espaços de tempo apropriados. Conforme observado na Tabela 2, o galpão 1 apresentou 

maiores temperaturas, umidade de cama e porcentagem de calos nos pés aos 35 dias de idade 

em relação aos outros galpões, já aos 42 dias, o galpão 1 conseguiu estabilizar a temperatura no 

ambiente e isso fez com que se reduzisse a umidade de cama e a porcentagem de calos nos pés, 

pois com o revolvimento da cama foi reduzido o atrito com as patas das aves devido a melhor 

secagem do material, porém o galpão 3 que já apresentava, aos 35 dias, alta temperatura no 

início do galpão e alta porcentagem de umidade de cama, aumentou a incidência de calos nos 

pés para 16%, um número bastante expressivo comparado aos outros galpões. 

Como o sistema de ventilação de todos os galpões era convencional, onde todos os 

ventiladores eram posicionados a favor do vento (do fundo do galpão para frente), a temperatura 

no início do galpão permanecia por mais tempo elevada, pois todo o ar quente do ambiente era 

direcionado para essa direção.  Ao se comparar a temperatura ambiente do galpão e a 

temperatura na altura das aves, pode-se observar que em praticamente todos os galpões e idades 

a temperatura ambiente foi superior a mensurada na altura das aves. 

Quando a temperatura ambiente, registrada no painel do galpão, apresenta valor médio 

diário superior à média de temperatura das aves, há um indicativo de que a ventilação, 

evaporação e troca de ar estão ocorrendo da forma correta, pois o ar quente é menos denso que 

o ar frio. Ocorrendo as trocas de calor de forma eficiente (Figura 2), o ar quente se concentra 

na parte superior do galpão, tornando a temperatura na porção mais baixa, mais amena. Vários 

são os fatores que podem afetar nessa característica, considerando questões estruturais, como 

altura do pé direito do galpão e tipo de telha e também a qualidade e tipo de material da cama 

dos frangos.  
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Figura 2 - Esquema representativo do posicionamento dos ventiladores e circulação de ar dentro das instalações. 

                                    Fonte: www.sg1frangos.blogspotcom e www.fisicamodateen.blogspot.com 

 

Para corrigir os problemas de aquecimento na parte inicial da instalação é recomendada 

a plantação de árvores não frutíferas por todo o comprimento das instalações, principalmente 

nos galpões 2 e 5 que não possuem nenhum tipo de sombreamento em pelo menos uma de suas 

laterais (Ilustração 20). As árvores quando plantadas com o objetivo de sombrear os galpões, 

acabam sendo uma importante manobra no problema de excesso de sol, desde que não seja 

frutífera para não atrair pássaros a propriedade que poderão trazer algum tipo de doença aos 

frangos de corte. 

 

                    
Ilustração 20 - Galpões sem árvores nas laterais para favorecer o sombreamento. Fonte: Acervo pessoal. 

 

As maiores mortalidades durante o período experimental foram encontradas nos galpões 

1 e 5 aos 21, 35 e 42 dias, sendo que, em geral, o galpão 5 expressou maior número de mortos 

quando comparado aos outros galpões (Tabela 2). Não houve diferença significativa entre as 

diferentes causas de mortalidade, porém foi possível observar que numericamente os animais 

classificados como refugos foram os que mais contribuíram para o aumento da mortalidade aos 

21 dias; aos 28 dias os animais com problemas locomotores e descartados por morte súbita 
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estiveram em maior quantidade e a partir dos 35 dias as aves descartadas por morte súbita foram 

as que mais contribuíram para o aumento de tal dado.  O descarte por morte súbita, teve maior 

incidência a partir da 5ª e 6ª semana. Tal fato pode ser explicado devido ao estresse calórico 

dos animais nessa fase, onde demonstraram elevado peso corporal e os mecanismos de 

dissipação de calor já não são tão eficientes. O desconforto térmico nesse galpão é decorrente 

de fatores mencionados anteriormente, como a falta de sombreamento e a alta incidência solar 

durante os períodos mais quentes do dia, com isso há o aumento da temperatura ambiente e 

aglomeração das aves no meio e fim do galpão que, por não conseguirem dissipar calor, morrem 

subitamente (Ilustração 21). 

 

                    

Ilustração 21 - Quantidade de aves descartadas do galpão 5 acometidas por morte súbita em apenas um dia de 

coleta. Fonte: Acervo pessoal. 

Gonzáles et al (2001) realizaram um levantamento de dados em 450 granjas de frangos 

de corte em um período de 6 meses, onde foi registrado o número de mortalidade total, a 

porcentagem de mortes causadas por problemas metabólicos e o período em que se concentrou 

a maior ocorrência de tais doenças. Do total avaliado, 26,4% das mortes foram causadas por 

morte súbita e sua maior ocorrência foi na 6ª semana de vida das aves. Fato que corrobora com 

os resultados encontrados no presente estudo de caso, onde a maior mortalidade por morte 

súbita ocorreu entre 5ª e 6ª semana de vida das aves. 

Pelas análises dos coeficientes de correlações de Pearson, admitindo-se apenas os 

valores de média (0,35 a 0,70) e alta (acima de 0,70) correlação, observou-se que no galpão 1 

(Tabela 3), a umidade da cama no início da instalação teve alta correlação com a umidade 

relativa do ar, porcentagem de ascite e de refugos e, média correlação com a temperatura na 



39 

 

altura das aves do início do galpão, ou seja, a umidade da cama no início do galpão contribuiu 

significativamente para o aumento de duas causas de mortalidade dos frangos nessa instalação. 

A escolha do material utilizado na cama dos aviários deve estar relacionada com fatores 

físicos e químicos do material, com os custos de aquisição e disponibilidade desse material no 

mercado. Além disso as práticas de manejo diário utilizadas, devem ser capazes de promover o 

controle da taxa de umidade e da produção de amônia, a redução da exposição a agentes 

transmissores de doenças, reduzir a incidência de problemas locomotores, calos de peito, pés e 

promover o bem-estar das aves, nas diferentes fases de criação (GARCIA, et al 2011). 

O consumo de água pelas aves desse galpão influenciou positivamente a umidade da 

cama no meio e no final do galpão o que também causou, nessas mesmas regiões, altas 

correlações com mortes súbitas, ascites e refugos. A capacidade da cama em dissipar compostos 

nitrogenados e permitir a evaporação da água mostra ser um fator decisivo na qualidade do lote. 

Quanto a presença de calos de pés nos frangos do galpão 1 observou-se alta correlação com a 

temperatura na altura das aves no início do galpão e médias correlações com a temperatura do 

galpão pela medida do visor e porcentagem de refugos. 

No galpão 2 (Tabela 4), o consumo de água teve correlação estatística alta com a 

umidade da cama tanto no início quanto no meio do galpão e também foi altamente 

correlacionado com a presença de calos nas aves. A umidade da cama no meio do galpão e a 

presença de calos correlacionou-se com a porcentagem de morte súbita do galpão, já a umidade 

da cama no final do galpão exerceu influencias sobre os problemas locomotores e as 

porcentagens de refugos.  

No galpão 3 (Tabela 5), a umidade relativa teve alta correlação estatística com as 

porcentagens de morte súbita e calos de pés. A umidade da cama em todas as partes do galpão 

exerceu influência sobre as porcentagens de morte súbita e calos nos pés dos frangos. No galpão 

4 (Tabela 6), situação semelhante foi observada, ou seja, a umidade da cama no ínicio da 

instalação correlacionou-se com o consumo de água, morte súbita e porcentagem de calos, a 

umidade do meio da cama correlacionou-se apenas com consumo de água e morte súbita e no 

final do galpão a umidade da cama apresentou forte correlação com problemas locomotores, 

reforçando mais uma vez a importância do correto manejo da cama. 

No galpão 5 (Tabela 7), a temperatura ambiente medida no visor do galpão 

correlacionou-se com os problemas no sistema locomotor das aves, com a temperatura na altura 

das aves no ínicio da instalação e com a umidade da cama no meio desta. Sobre a umidade da 

cama, no ínicio do galpão a mesma correlacionou-se com as porcentagens de ascite, refugos e 

calos, no meio do galpão, correlacionou-se com o consumo de água, morte súbita e porcentagem 
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de calos e por último, no final do galpão, a umidade da cama correlacionou-se positivamente 

com as porcentagens de ascite e refugos. 
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Tabela 3.  Correlações de Pearson entre variáveis do Galpão 1 

TEMP=temperatura do galpão; UR=umidade relativa do galpão; CONS=consumo de água/dia; M.Súbita=morte súbita; LOCOM=problemas no sistema 

locomotor; Tiaves=temperatura na altura das aves no início do galpão; Tmaves= temperatura na altura das aves no meio do galpão; Tfaves= temperatura na 

altura das aves no fim do galpão; UI=umidade da cama no início do galpão; UM= umidade da cama no meio do galpão; UF= umidade da cama no fim do galpão; 

CALOS=porcentagem de calos.  

  TEMP UR CONS M.súbita ASCITE LOCOM REFUGOS  Tiaves TMaves TFaves UI UM UF CALOS 

TEMP 1,00              
UR -0,53 1,00             
CONS -0,08 -0,07 1,00            
M. súbita -0,21 0,02 0,24 1,00           
ASCITE -0,24 0,44 -0,35 -0,38 1,00          
LOCOM -0,08 0,26 0,25 -0,25 0,18 1,00         
REFUGOS  0,07 0,28 -0,16 -0,30 0,29 0,25 1,00        
Tiaves 0,85 -0,42 -0,07 -0,17 -0,30 0,14 0,46 1,00       
TMaves 0,89 -0,55 -0,11 -0,12 -0,34 -0,03 0,36 0,93 1,00      
TFaves 0,82 -0,56 -0,11 -0,02 -0,40 -0,08 0,33 0,84 0,96 1,00     
UI -0,87 0,95 -0,75 -0,79 0,97 0,66 0,85 0,65 0,29 -0,43 1,00    
UM 0,26 -0,50 0,99 0,98 -0,50 -0,40 -0,42 -0,95 -0,74 -0,08 -0,69 1,00   
UF -0,70 0,56 0,37 0,22 0,44 0,63 0,67 -0,79 -0,47 0,25 0,28 0,39 1  
CALOS 0,69 0,19 -0,30 -0,61 0,20 0,09 0,68 0,75 0,58 0,46 1,00 -1,00 -1 1 
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Tabela 4. Correlações de Pearson entre variáveis do Galpão 2 

  TEMP UR CONS M. súbita ASCITE LOCOM REFUGOS  Tiaves TMaves TFaves UI UM UF CALOS 

TEMP 1,00              
UR -0,79 1,00             
CONS -0,64 0,32 1,00            
M. súbita -0,26 -0,03 0,31 1,00           
ASCITE 0,25 -0,30 -0,36 -0,02 1,00          
LOCOM 0,33 -0,17 -0,37 -0,06 0,00 1,00         
REFUGOS  0,50 -0,15 -0,59 -0,25 0,11 -0,01 1,00        
Tiaves 0,73 -0,55 -0,29 -0,27 0,28 0,14 0,16 1,00       
TMaves 0,80 -0,55 -0,47 -0,18 0,15 0,40 0,24 0,89 1,00      
TFaves 0,45 -0,21 0,01 0,00 0,02 0,20 -0,05 0,80 0,82 1,00     
UI -0,64 0,45 0,96 -0,04 -0,62 -0,50 -0,82 -0,99 -0,99 0,70 1,00    
UM -0,27 0,12 0,91 0,41 -0,59 -0,35 -0,91 -0,93 -0,79 0,27 0,87 1,00   
UF 0,02 0,25 -0,83 0,26 -0,13 0,94 0,89 0,66 0,84 -1,00 -0,68 -0,63 1  

CALOS -0,60 0,21 0,80 0,54 -0,36 -0,24 -0,65 -0,59 -0,64 -0,43 1,00 1,00 -1 1 
TEMP=temperatura do galpão; UR=umidade relativa do galpão; CONS=consumo de água/dia; M.Súbita=morte súbita; LOCOM=problemas no sistema 

locomotor; Tiaves=temperatura na altura das aves no início do galpão; Tmaves= temperatura na altura das aves no meio do galpão; Tfaves= temperatura na 

altura das aves no fim do galpão; UI=umidade da cama no início do galpão; UM= umidade da cama no meio do galpão; UF= umidade da cama no fim do galpão; 

CALOS=porcentagem de calos. 
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Tabela 5. Correlações de Pearson entre variáveis do Galpão 3 
  TEMP UR CONS M. súbita ASCITE LOCOM REFUGOS  Tiaves TMaves TFaves UI UM UF CALOS 

TEMP 1,00              
UR -0,81 1,00             
CONS -0,40 0,19 1,00            
M. súbita -0,54 0,41 0,43 1,00           
ASCITE 0,27 -0,32 -0,11 -0,20 1,00          
LOCOM 0,29 -0,11 0,03 -0,12 0,37 1,00         
REFUGOS  0,34 -0,26 -0,33 -0,28 0,14 -0,09 1,00        
Tiaves 0,51 -0,51 0,14 -0,53 0,16 0,00 0,05 1,00       
TMaves 0,72 -0,68 -0,14 -0,69 0,29 0,06 0,32 0,88 1,00      
TFaves 0,46 -0,56 0,14 -0,42 0,25 0,04 0,22 0,85 0,85 1,00     
UI -0,79 0,71 0,51 0,82 -0,34 -0,01 -0,83 0,86 -0,59 0,81 1,00    
UM -0,70 0,65 0,40 0,67 -0,03 0,20 -0,62 0,66 -0,30 0,95 0,95 1,00   
UF -0,89 0,84 0,29 0,67 -0,24 -0,13 -0,77 0,84 -0,55 0,83 0,97 0,94 1  

CALOS -0,68 0,72 0,18 0,56 -0,18 -0,02 -0,53 -0,58 -0,62 -0,51 1,00 1,00 1 1 
TEMP=temperatura do galpão; UR=umidade relativa do galpão; CONS=consumo de água/dia; M.Súbita=morte súbita; LOCOM=problemas no sistema 

locomotor; Tiaves=temperatura na altura das aves no início do galpão; Tmaves= temperatura na altura das aves no meio do galpão; Tfaves= temperatura 

na altura das aves no fim do galpão; UI=umidade da cama no início do galpão; UM= umidade da cama no meio do galpão; UF= umidade da cama no 

fim do galpão; CALOS=porcentagem de calos. 
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Tabela 6. Correlações de Pearson entre variáveis do Galpão 4 
  CONS M. súbita ASCITE LOCOM REFUGOS  Tiaves TMaves TFaves UI UM UF CALOS 

CONS 1,00            
M. súbita 0,36 1,00           
ASCITE -0,22 -0,20 1,00          
LOCOM -0,31 -0,28 -0,10 1,00         
REFUGOS  -0,46 -0,28 0,38 0,38 1,00        
Tiaves 0,02 -0,52 0,04 -0,05 0,23 1,00       
TMaves -0,17 -0,43 -0,10 0,00 0,29 0,88 1,00      
TFaves 0,22 -0,31 -0,05 -0,18 0,13 0,83 0,85 1,00     
UI 0,78 0,89 -0,76 -0,81 -0,94 0,98 0,96 0,97 1,00    
UM 0,67 0,51 -0,36 -0,32 -0,20 -0,26 -0,68 -0,65 0,06 1,00   
UF 0,09 -0,12 -0,12 0,47 0,23 -1,00 -0,92 -0,93 -0,51 0,68 1  

CALOS 0,27 0,76 -0,38 -0,19 -0,75 -0,70 -0,52 -0,52 1,00 -1,00 -1 1 

CONS=consumo de água/dia; M.Súbita=morte súbita; LOCOM=problemas no sistema locomotor; Tiaves=temperatura na altura das aves no início 

do galpão; Tmaves= temperatura na altura das aves no meio do galpão; Tfaves= temperatura na altura das aves no fim do galpão; UI=umidade da 

cama no início do galpão; UM= umidade da cama no meio do galpão; UF= umidade da cama no fim do galpão; CALOS=porcentagem de calos. 
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Tabela 7. Correlações de Pearson entre variáveis do Galpão 5 

TEMP=temperatura do galpão; UR=umidade relativa do galpão; CONS=consumo de água/dia; M.Súbita=morte súbita; LOCOM=problemas no sistema 

locomotor; Tiaves=temperatura na altura das aves no início do galpão; Tmaves= temperatura na altura das aves no meio do galpão; Tfaves= temperatura 

na altura das aves no fim do galpão; UI=umidade da cama no início do galpão; UM= umidade da cama no meio do galpão; UF= umidade da cama no 

fim do galpão; CALOS=porcentagem de calos. 

  TEMP UR CONS M. súbita ASCITE LOCOM REFUGOS  Tiaves TMaves TFaves UI UM UF CALOS 

TEMP 1,00              
UR -0,72 1,00             
CONS -0,22 0,02 1,00            
M. súbita -0,25 0,22 0,15 1,00           
ASCITE 0,20 0,07 -0,16 -0,22 1,00          
LOCOM 0,36 -0,31 0,12 -0,12 0,23 1,00         
REFUGOS  0,30 0,02 -0,31 -0,30 0,44 0,23 1,00        
Tiaves 0,42 -0,64 -0,28 -0,20 0,06 -0,14 -0,06 1,00       
TMaves 0,34 -0,56 -0,24 -0,29 0,01 -0,08 0,06 0,84 1,00      
TFaves 0,31 -0,50 -0,17 -0,18 0,06 -0,04 0,12 0,85 0,85 1,00     
UI -0,39 0,58 -0,85 -0,85 0,79 -0,22 0,84 0,80 0,18 0,49 1,00    
UM 0,49 -0,78 0,36 0,58 -0,86 -0,05 -0,96 0,62 0,99 0,88 -0,67 1,00   
UF -0,44 0,68 0,05 -0,24 0,66 0,16 0,75 -0,93 -0,93 -1,00 0,28 -0,90 1  

CALOS 0,19 -0,59 -0,43 -0,69 0,31 -0,37 0,53 0,75 0,71 0,73 1,00 1,00 -1 1 
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6. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo constatou que a atenção ao manejo diário e ao controle da ambiência 

no local de produção, são fatores essenciais para a redução dos casos de doenças metabólicas e 

problemas locomotores em frangos de corte. Através das melhorias ambientais visando o bem-

estar dos animais, o aumento da produtividade do setor e dos lucros ao produtor passam a ser 

uma consequência.  

As melhorias propostas pelo presente estudo, são relacionadas a parte ambiental, como 

a implantação de 100% de forro no teto dos aviários, ao fornecimento de água com temperatura 

mais fresca para as aves e controle da temperatura e umidade no ambiente interno dos galpões. 

Foi observado que quanto maior a tecnologia e a atenção empregada ao manejo diário 

no ambiente de produção maior foi a eficiência produtiva das aves. 
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